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A U T O R G A N I Z A Ç Ã O    D A    A S S I S T Ê N C I A  
(AUTORGAN IZAC IOLOG IA )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A autorganização da assistência é o direcionamento das ações prioritárias, 

ordenadas pela conscin lúcida, homem ou mulher, discernidas por meio de fatos e parafatos, indi-
cando o fluxo da assistência de modo mais organizado e eficaz. 

Tematologia. Tema central homeostático. 
Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo organização procede do idioma Francês, organiser, “tocar órgão”,  
e este do idioma Latim Medieval, organizare, de organum, “órgão; dispor de modo a tornar apto 
à vida; dotar de estrutura”. Apareceu no Século XVI.O termo assistência provém do idioma La-
tim, assistentia, “ajuda”, e este de assistens ou adsistens, particípio presente de assistere ou adsis-
tere, “estar ou conservar-se de pé junto a; estar ou ter-se de pé; estar presente, comparecer, assistir 
em juízo”. Surgiu igualmente no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Autoplanejamento da assistência 2.  Autogestão da assistência. 
Neologia. As 3 expressões compostas autorganização da assistência, autorganização 

básica da assistência e autorganização avançada da assistência são neologismos técnicos da Au-
torganizaciologia. 

Antonimologia: 1.  Desorganização da assistência. 2.  Negligência da assistência. 3.  In-
disciplina da assistência. 

Estrangeirismologia: o full time assistencial; o rapport assistente-assistido. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscerni-

mento quanto à assistencialidade interconsciencial. 
Ortopensatologia: – “Assistência. O estilo da assistência varia de consciência para 

consciência, contudo, o essencial é saber assistir no momento preciso”. “Fazer a assistência in-
terconsciencial em muitos casos é curar as feridas abertas que a própria consciência assistente 
provocou anteriormente nos assistidos”. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da autorganização da assistência; os dubiopense-

nes; a dubiopensenidade; os entropopensenes; a entropopensenidade; os ortopensenes; a ortopen-
senidade; os neopensenes; a neopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os praxi-
pensenes; a praxipensenidade; os energopensenes; a energopensenidade; os evoluciopensenes;  
a evoluciopensenidade. 

 
Fatologia: a autorganização da assistência; a organização da residência a partir do quarto 

de tenepes; o acerto de objetivos nas autopriorizações evolutivas; o foco na realização da tarefa;  
o limite do assistente e do assistido; a assistência conflitante entre duas funções de especialidades; 
a rigidez diminuindo o discernimento; a agenda lotada como mecanismo de defesa ante a autorre-
flexão; o perfeccionismo na condução da autorganização; a fuga sistemática às autorresponsabili-
dades evolutivas; a falta de autorreflexão nas decisões de destino; a atenção ao duplo vínculo vo-
luntário / funcionário; o conflito de interesses profissão e assistência; o tarefeiro voluntariando em 
várias Instituições Conscienciocêntricas (ICs); o traço do controle dificultando o fluxo assisten-
cial; o conflito da mesma função exercida em duas ICs; o plano de ação pessoal no desenvolvi-
mento da assistência; o manual de boas práticas facilitando o rapport assistencial; o plano de 
aperfeiçoamento na função do assistente; o planejamento de viagens e férias para não afetar  
a equipin; o planejamento da visita ao domicílio de amigos e familiares; a análise da extrapauta;  
o ato de saber dizer não; a disciplina da rotina útil focada na assistência; a organização sendo faci-
litador do fluxo da interassistência; a autonomia em várias áreas da vida facilitando a autorganiza-
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ção; a rotina semanal de exercícios físicos com cuidado da saúde somática; a mudança de patamar 
assistencial; a satisfação íntima oriunda do epicentrismo assistencial autolúcido; a assunção da 
autorresponsabilidade na dinâmica evolutiva; os autenfrentamentos necessários para as recicla-
gens na qualificação da interassistência; o temperamento indicando o público assistencial; o pron-
to atendimento às demandas interassistenciais e multidimensionais diuturnas; a autorganização fa-
cilitando a percepção do fluxo da assistência. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a assistência 

amaurótica sem parapercepção das sincronicidades com o amparador extrafísico; a holomemória 
bloqueada pela estafa mental e física; a exaustão holossomática impedidora da sociabilidade sa-
dia; a autorresponsabilidade tenepessística minimizada pela autodesorganização; a sinalética ener-
gética e parapsíquica pessoal; a autossustentabilidade energética; a saúde holossomática do assis-
tente; a autorganização pró-interassistência propiciando amparo extrafísico de função interassis-
tencial; a presença holossomática junto ao amparador de função garantida pela disciplina da agen-
da; as retrocognições apontando o possível grupo de assistidos; os protocolos de parassegurança 
dos monitores de dinâmica parapsíquica; a assimilação e desassimilação energética funcional; as 
sincronicidades na chegada ao local do voluntariado; o desenvolvimento do parapsiquismo inte-
rassistencial. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo agenda do assistente–paragenda do amparador de fun-

ção; o sinergismo demanda-atendimento; o sinergismo reciclagem-interassistência. 
Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da prontidão 

assistencial; o princípio da priorização autevolutiva; o princípio de evoluirmos mais rápido em 
grupo. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) em harmonia com o código grupal 
de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia a teoria da singularidade consciencial estimulando o desenvolvimento de 
novas formas de assistência; a teoria de o menos doente assistir ao mais doente. 

Tecnologia: a técnica da exaustividade; a técnica do detalhismo interassistencial; a téc-
nica da tenepes; a técnica do Livro dos Credores Grupocármicos; as técnicas autoconscienciote-
rápicas; as técnicas de reciclagens intraconscienciais qualificando o assistente. 

Voluntariologia: o voluntariado em Instituições Conscienciocêntricas na condição de 
minipeça lúcida do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; o investimento diário na 
autorganização favorecendo o voluntariado conscienciológico; o cuidado com a rotina do volun-
tariado dentro de cada especialidade; a manutenção ininterrupta do trabalho voluntário enquanto 
termômetro da autorganização proexológica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o labcon proje-
cioterápico; o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório consciencio-
lógico da Consciencioterapia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laborató-
rio conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Autoconscien-
ciometrologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Tenepesso-
logia; o Colégio Invisível da Consciencioterapeuticologia. 

Efeitologia: o efeito evolutivamente potencializador da autorganização pessoal de prio-
ridades calibrado pela própria bússola consciencial; o efeito das decisões da vida intrafísica na 
assistência extrafísica; os efeitos das reciclagens intraconscienciais na assistência; os efeitos da 
autorganização no desenvolvimento da tridotação consciencial; os efeitos da falta de cosmovisão 
do assistente. 

Neossinapsologia: as paraneossinapses da completude interassistencial; as neossinap-
ses obtidas por meio da interassistencialidade; as neossinapses trazendo neoprioridades pessoais 
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assistenciais; as neossinapses decorrentes da autorganização visando à obtenção de resultados 
benéficos a todos. 

Ciclologia: o ciclo da vida intrafísica reordenando prioridades e definindo neopriorida-
des; o ciclo de aprendizado no desenvolvimento da interassistencialidade; os ciclos autopesqui-
sísticos da conscin assistente; os ciclos de atuações interassistenciais específicas; o ciclo auto-
consciencioterápico. 

Enumerologia: a conduta assistencial; o bolsão assistencial; a gestão assistencial; a hie-
rarquia assistencial; a regra assistencial; a pauta assistencial; a capacidade assistencial. 

Binomiologia: o binômio (dupla) assistente-assistido; o binômio tenepes-ofiex; o binô-
mio voluntariado-paravoluntariado; a binômio iniciativa assistencial–acabativa assistencial;  
o binômio voluntariado online–voluntariado presencial; o binômio assistência grupocármica–as-
sistência policármica; o binômio voluntariado-interassistência. 

Interaciologia: a interação equipin-equipex; a interação base física–base extrafísica;  
a interação Proxêmica-Cronêmica perante o amparo. 

Crescendologia: o crescendo maxipeça do minimecanismo–minipeça do Maximecanis-
mo Multidimensional Interassistencial; o crescendo autoguiamento amaurótico–arrimo inter-
consciencial assistencial; o crescendo proéxis individual–proéxis grupal; o crescendo organiza-
ção-autorganização; o crescendo participação em equipins assistenciais–participação em equi-
pex especializada. 

Trinomiologia: o trinômio interassistencial acolhimento-orientação-encaminhamento; 
o trinômio motivação-trabalho-lazer; o trinômio rapport-competência-disponibilidade; o trinô-
mio comunicação-intelectualidade-parapsiquismo. 

Polinomiologia: o polinômio racionalidade-eficácia-produtividade-evolutividade; o po-
linômio demanda-análise-ponderação-decisão; o polinômio trabalho-pausa-produção-avaliação. 

Antagonismologia: o antagonismo voluntariado conscienciológico / voluntariado na 
Socin; o antagonismo tacon / tares; o antagonismo detalhismo / perfeccionismo; o antagonismo 
prioridade consciente / prioridade inconsciente; o antagonismo megaprioridades / minipriorida-
des; o antagonismo autonomia assistencial / limite assistencial. 

Paradoxologia: o paradoxo da inversão do fluxo assistencial; o paradoxo do vazio exis-
tencial (melin) encoberto pela agenda cheia. 

Politicologia: a assistenciocracia; a política da autorganização implantada na rotina pes-
soal com prioridade na assistência. 

Legislogia: a lei da inseparabilidade grupocármica; a lei da empatia; a lei da ação  
e reação; a lei do maior esforço interassistencial. 

Filiologia: a assistenciofilia; a organizaciofilia; a priorofilia; a proexofilia; a recinofilia; 
a discernimentofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a eliminação da organizaciofobia; a erradicação da disposofobia. 
Sindromologia: a síndrome de conflito de paradigmas; a síndrome de autossantifica-

ção; a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da urgência; a síndrome da pressa; a sín-
drome da autorresponsabilidade deslocada com produtividade sem discernimento. 

Maniologia: a mania de arrumação dos portadores do transtorno obsessivo-compulsivo 
(TOC); a mania do excesso de atividades; a mania de não assumir demandas parapsíquicas proe-
xológicas; a mania de procrastinar. 

Mitologia: o mito da falta de tempo; o mito da perfeição; o mito de trabalhar melhor 
sob pressão. 

Holotecologia: a consciencioteca; a assistencioteca; a tenepessoteca; a evolucioteca;  
a projecioteca; a organizacioteca; a experimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Autorganizaciologia; a Administraciologia; a Autevoluciologia;  
a Autoproexologia; a Discernimentologia; a Habitologia; a Holomaturologia; a Intrafisicologia;  
a Priorologia; a Evoluciologia. 
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IV.  Perfilologia 
 
Elencologia: a conscin autorganizada; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser des-

perto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 
 
Masculinologia: o acoplamentista; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial;  

o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o co-
municólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata;  
o duplista; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente;  
o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofie-
xista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o teletertuliano; o tertuliano;  
o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial;  

a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a co-
municóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata;  
a duplista; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente;  
a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofie-
xista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a teletertuliana; a tertuliana; 
a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens organisatus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sa-

piens teaticus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens methodicus; o Homo sapiens priorita-
rius; o Homo sapiens idealis; o Homo sapiens homeostaticus; o Homo sapiens cosmoethicus;  
o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens evolutiologus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: autorganização básica da assistência = a rotina intrafísica ajustada para  

a assistência ocorrer de maneira eficiente; autorganização avançada da assistência = a rotina in-
trafísica assistencial aliada à aplicação de técnicas paraterapêuticas profissionais e contínuas, 
efetivando recins profundas e prioritárias. 

 
Culturologia: a cultura da Autorganizaciologia. 
 
Qualificação. A autorganização ajuda na qualificação da assistência, dinamizada com  

a autoconsciencioterapia em dia, contribui para o fluxo interassistencial calibrado com o tempo 
assistencial. 

Hierarquia. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 10 critérios para o planejamento da 
agenda pessoal: 

01.  Epicentrismo. Você é epicentro ou coadjuvante na assistência? 
02.  Escala. Você já sabe onde se enquadra na escala interassistencial? 
03.  Especialidade. Você assume e representa alguma especialidade conscienciológica? 
04.  Estofo. Você banca os compromissos assumidos? 
05.  Fase da vida. Em qual fase da vida você se encontra, com as respectivas caracterís-

ticas, trabalho, formação acadêmica ou aposentadoria? 
06.  Objetivo. Você estabelece objetivos no voluntariado, do desenvolvimento de trafor, 

preenchimento de trafal ou autenfrentamento do trafar? 
07.  Perfil. Você ainda precisa desenvolver ou encontrar perfil assistencial ou já atua coe-

rentemente? 
08.  Ranque. Você reconhece qual o ranque assistencial pessoal? 
09.  Singularidade. Você reconhece a singularidade assistencial? 
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10.  Temporalidade. Você sabe a importância da temporalidade, diária, semanal, mensal 
ou anual, dos compromissos assumidos? 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com a autorganização da assistência, indicados para a expan-
são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-
sados: 

01.  Acabativa  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
02.  Autorganização  livre:  Intrafisicologia;  Homeostático. 
03.  Benefício  da  autorganização:  Organizaciologia;  Homeostático. 
04.  Disciplina  interassistencial:  Autorganizaciologia;  Homeostático. 
05.  Escala  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
06.  Extrapauta:  Comunicologia;  Neutro. 
07.  Fartura  interassistenciológica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
08.  Fluxo  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
09.  Holopensene  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
10.  Minipeça  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
11.  Nível  da  interassistencialidade:  Interassistenciologia;  Neutro. 
12.  Perfil  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
13.  Ranque  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
14.  Taxologia  da  interassistência:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
15.  Tempo  assistencial:  Interassistenciologia;  Neutro. 
 

NA  AUTORGANIZAÇÃO  DA  ASSISTÊNCIA,  A  CONSCIN 
ASSISTE  E  QUALIFICA  A  SI  MESMA  PARA  EXPANDIR   
AO  GRUPOCARMA  E  PROGREDIR  PARA  A  POLICAR-

MALIDADE  INTERASSISTENCIAL  COSMOÉTICA. 
 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, já realizou balanço assistencial? Busca continua-

mente a autorganização da assistência? 
 
Bibliografia  Específica: 
 
01.  Almeida, Julio; Qualificação Assistencial: Uma Abordagem Conscienciológica das Relações de Ajuda; 
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termos; 71 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2021; páginas 41, 53 a 55, 
77 a 79, 111 a 114, 175 a 179 e 191 a 196. 

02.  Loche, Laênio; Identidade Interassistencial: Modelo para Identificação da Proéxis; Artigo; Conscientia; 
Revista; Trimestral; Vol.3; N.16; 13 abrevs.; 1 E-mail; 17 enus.; 1 microbiografia; 5 tabs.; 9 refs.; Associação Internacio-
nal do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu; PR; Brasil; Julho-Setembro, 2012.; pági-
nas 274 a 285. 

03.  Oliveira, Gelson; Voluntariado no Agendamento Consciencioterápico: Alavancagem para a Recéxis; 
Artigo; XIV Jornada de Consciencioterapia; Foz do Iguaçu, PR; 03-04.09.2022; Conscientiotherapia; Revista; Anuário; 
Ano 11; N. 13; Seção: Voluntariado Consciencioterápico; 1 E-mail; 1 microbiografia; 7 enus.; 5 técnicas; 9 refs.; 3 web-
grafias; Organização Internacional de Consciencioterapia (OIC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, 
PR; Setembro, 2022; páginas 95 a 104. 

04.  Remédios, Juliana; Estudo dos Conflitos de Interesse no Voluntariado Conscienciológico e Relato da 
Implantação da Comissão de Conflitos de Interesse na Organização Internacional de Consciencioterapia; Artigo; XII 
Jornada de Consciencioterapia; Foz do Iguaçu, PR; 05-06.09.2020; Conscientiotherapia; Revista; Anuário; Ano 9; N. 10; 
Seção: Abordagens Consciencioterapêuticas; 1 E-mail; 7 enus.; 1 microbiografia; 2 tabs; 14 técnicas; 1 ilus.; 1 quadro;  
5 refs.; 4 webgrafias; Organização Internacional de Consciencioterapia (OIC); & Associação Internacional Editares; Foz 
do Iguaçu, PR; Setembro, 2020; páginas 39 a 54. 
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05.  Quintela, Ellen; & Takimoto, Marília; Manual do Consciencioterapeuta; 76 p.; 12 seções; 6 subseções; 
33 enus.; 3 fluxogramas; 1 website; 29,5 x 21 cm; espiralado; 2a Ed.; Organização Internacional de Consciencioterapia 
(OIC); Foz do Iguaçu, PR; Março, 2017; páginas 1 a 76. 

06.  Rogick, Flávia B.; Consciência Centrada na Assistência: Breve Estudo Conscienciométrico da Conscin 
Vulgar ao Tenepessista Veterano; pref. Djalma Fonseca; revisores Kao Pei Ru; et al.; 300 p.; 4 partes; 34 caps.; 4 tabs.;  
5 endereços; 55 enus.; 1 escala; 1 esquema; 1 ilus.; 25 siglas; 4 tabs.; 1 teste; epíl.; 60 refs.; 5 anexos; alf.; ono.; 23 x 16 
cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2016; páginas 36 a 42, 43 a 48, 120, 215 e 223. 

07.  Rezende, Ricardo; Voluntariado Conscienciológico Interassistencial; 180 p.; 12 caps.; 27 E-mails; 1 mi-
crobiografia; 2 tabs.; 25 websites; glos. 1 termo; 15 refs.; 19 webgrafias; 2 apênds.; 21 x 15,5 cm; Associação Interna-
cional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2018; páginas 42 a 51 e 60. 

08.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 
Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto;  
1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; 
glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 
174 e 175. 

09.  Idem; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 
1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; alf.; 
28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 412 a 414. 

10.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 
caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 
glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação 
Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 401 e 402. 

11.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; CEAEC; & EDITARES;  
3 Vols.; 2.084 p.; Vol. I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 
fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas 
lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13 cm; enc.; 2ª Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do 
Iguaçu, PR; 2019; página 153. 

12.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices;  
2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Proje-
ciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 403 a 441. 

 
Webgrafia  Específica: 
 
1.  Almeida, Marco; Saúde Energossomática do Epicon (Homeostaticologia); Paper; Epicentrismo em Deba-

te; Semanário; N. 155; 3 enus.; 11 ref.; Tertuliarium; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscien-
ciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=MMPYFfkfBEM&t12s>; 
acesso em: 20.06.2024; 11h00. 
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